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Capítulo 1


			Finalmente o aniversário da irmã mais nova do trio de irmãos, que não eram irmãos, seria no dia seguinte, e, como planejado pelos três, eles iriam embora do orfanato após aquele dia em direção a uma jornada sem destino, com o único propósito de conhecer o mundo e viver uma vida cheia de emoções e aventuras. Naquela quente noite, que parecia mais com o final do verão do que com o início, os irmãos estavam cada um arrecadando dinheiro para começar a viagem a seu próprio modo.


			Winda, a mais velha e responsável dos irmãos, estava trabalhando na cozinha de um pequeno restaurante, que geralmente era frequentado por casais e famílias com suas crianças, e naquela noite o expediente havia sido mais tranquilo que o habitual, e, ao lavar os pratos, ela desejava que a noite seguinte, que seria a sua última, pudesse ser tão tranquila quanto essa havia sido. Seus cabelos ondulados e pele morena já seria o suficiente para chamar atenção do observador mais desatento. Mais alta que qualquer garota da cidade, e muitos dos homens e no geral todos percebiam que ela era diferente das demais pessoas daquela região… Apesar de não ser puro, sua pele morena e seu físico atlético deixavam claro que o sangue do povo de Aruanda corria em suas veias.


			Assim que ela terminou com a pouca louça daquela noite, foi em direção ao balcão que sua irmã mais nova estava terminando de lustrar, sentou-se em uma das mesas próximas e fechou os olhos por alguns momentos enquanto ouvia Silf cantar uma música suave sobre amor. Silf era o oposto de sua irmã, tanto fisicamente quanto em personalidade, e, ao contrário de Winda, que tinha uma presença arrebatadora, Silf era pequena para sua idade e, apesar de ser somente três semanas mais nova, ela era muito menor que sua irmã, e seu longo cabelo loiro, além de seus olhos da cor do céu claro, tornavam-na muito parecida com uma fada de um conto que decidiu sair de sua história para o mundo real. Com seu incrível dom musical, ela trabalhava tocando o velho piano que ficava perto do balcão para animar as noites do restaurante e, assim que terminou sua parte da limpeza, ela aproximou-se silenciosamente de sua irmã, que havia dormido enquanto esperava por ela, e tocou seu braço levemente para acordá-la.


			— Hoje a noite não foi das piores, mas você parece estar precisando bastante de um sono.


			Winda levantou-se bocejando e confirmou com um leve aceno de cabeça.


			— Vamos fechar tudo e voltar pra fazenda — disse ela antes de ir com sua irmã para a porta dos fundos, que levava a um beco escuro e onde um velho gato cinzento observava tudo do alto de um muro, enquanto as duas conversavam sobre assuntos bobos e alguns um pouco mais importantes, enquanto elas percorriam o já conhecido caminho pelas ruas principais…


			...belas e bem iluminadas, com seus grandes restaurantes, salões de festas e cassinos... E, em uma rua das mais afastadas, os bordéis pareciam estar tão movimentados quanto de costume. A Avenida Lírio Vermelho demarcava a divisa entre a área bela da cidade e o começo da área que não era exatamente respeitável ou bonita. Um desavisado teria visto somente vários salões exóticos e lojas de penhor. As pessoas da cidade sabiam que prostitutas e criminosos sempre estavam naquela região, seja por lazer ou a “trabalho”, e uma pessoa realmente bem informada saberia dos ringues de lutas ilegais e do próspero mercado negro.


			— Será que ele venceu? — perguntou Silf enquanto olhava para uma pequena confeitaria, que era somente uma fachada que servia para ocultar um ringue de luta ilegal que, apesar de ser somente um disfarce para o crime, vendia bolos excelentes.


			— Provavelmente, sim, ele nunca perdeu nenhuma luta que quisesse ganhar… ele já até deve ter encerrado por hoje.


			Winda sempre tentava disfarçar a preocupação que sentia por seu irmão mais novo e, apesar de saber que os oponentes dele tinham muito mais a temer, ela gostaria que ele nunca tivesse descoberto o grande talento que tinha para causar as mais variadas lesões.


			Seguiram pelo caminho de sempre e logo começaram a andar por regiões muito menos agradáveis e seguras do que aquelas em que estavam até alguns momentos atrás. Mas, para as irmãs, aquele havia sido seu lar desde que podiam se lembrar, e elas sabiam que nenhuma pessoa com bom senso ousaria fazer mal a qualquer uma das crianças do orfanato que pertencia ao Lápide, mas pessoas com falta de bom senso não faltavam nos guetos, e, ao curvarem uma esquina, as duas ficaram surpresas ao encontrarem seu irmão sentado em uma varanda, conversando com um velha senhora, que estava em uma cadeira de balanço, e, ao vê-las, ele abriu seu característico sorriso de malandro.


			Daren era o irmão do meio, e, ao contrário de Winda, qualquer um poderia ver que o sangue de Aruanda corria puro em suas veias… Sua pele era mais escura que a de sua irmã mais velha, e, sob qualquer ponto de vista, ele possuía um físico superior. Ainda mais alto que ela e com um corpo musculoso, era alguém intimidador e, ao contrário do que seu físico demonstrava, ele era extremamente inteligente e carismático e, tendo seu sorriso como uma das suas características mais marcantes e graças ao seu hábito de sorrir nas lutas e a sua pele escura, ele ficou conhecido no ringue como Boa Noite Daren.


			— Olá, irmãzinhas… como foi o trabalho hoje?


			Ele calmamente bebia uma xícara de chá enquanto acariciava um gato listrado que estava em seu colo e, levando-se em conta que havia acabado de sair de uma sequência de três, e três vitórias brutais, ele estava perfeitamente bem com suas últimas lutas antes de ir embora daquela cidade, uma despedida memorável e digna do jovem rei dos ringues ilegais daquela cidade.


			— Foi bem, bastante tranquilo, e o seu? — Winda decidiu que era melhor não perguntar o que ele fazia na casa daquela senhora.


			— O que está fazendo na casa dessa senhora? — perguntou Silf com sua habitual falta de modos e curiosidade insaciável.


			— Vamos do início. Hoje eu tive três lutas e achei que deveria fazer um bom show para que ninguém esqueça quem é que era o rei ali, e essa bela dama ao meu lado se chama Isabel… Seu filho foi um novato promissor que ganhou o direito de perder para mim na minha última luta. Peguei um pouco mais pesado do que deveria e, como um pedido de desculpas para ela, eu ajudei a trazer seu filho apagado para casa. Quando chegamos, eu decidi esperar por vocês duas aqui, e Isabel gentilmente me ofereceu uma xícara de chá, enquanto aguardava minhas irmãzinhas favoritas.


			— Aceitam uma xícara de chá, meninas? — Isabel serviu-se do belo bule que estava sobre a mesa com um gesto delicado e com uma elegância que não seria comum ver naquela área da cidade.


			— Obrigada, mas estamos indo para casa agora, certo? — Winda disse olhando de um modo que deixava claro que ela estava impaciente com seu irmão mais novo.


			— Vamos, sim. — Ele se levantou derrubando o gato de seu colo e disse para Isabel: — Diga ao seu filho que ele tem bastante potencial e, se ele melhorar bastante… talvez ele possa ficar no topo, e, agora que eu irei embora, essa cidade vai precisar de um novo rei, e, como ele teve coragem de me desafiar no nível dele, é um sinal de que pelo menos a coragem para isso ele tem.


			Isabel deu um sorriso gentil e prometeu que o recado seria dado para o seu filho e despediu-se do trio de irmãos, que seguiram seu caminho em direção ao Jardim da Esperança ou, como as pessoas chamavam normalmente, “Fazenda do Desespero”. O orfanato fundado pelo grande chefe daquela cidade era uma tentativa de impedir que as crianças tivessem que crescer nas ruas, como ele havia crescido, e, após algum tempo, o local virou um depósito de crianças abandonadas e órfãs…


			Crianças abandonadas por prostitutas e bandidos de todos os tipos, além dos filhos de pessoas que simplesmente não queriam filhos. Essas crianças trabalhavam desde bem novas nos vários negócios honestos que Lápide tinha e, apesar de parecer algo cruel para quem não olha a situação como um todo, essas crianças sabiam muito bem que essa era a melhor vida que elas poderiam ter naquelas circunstâncias e que, pelo menos até elas completarem dezesseis, elas teriam um lugar para morar e comida para comer.


			Winda e Daren já haviam ultrapassado o prazo limite para ficar no orfanato, mas um pequeno suborno permitiu que eles ficassem algumas semanas além do permitido para esperar o aniversário de Silf. Os três haviam decidido ir embora daquela cidade há muitos anos, e, agora que o grande dia estava próximo, eles não conseguiam conter o misto de emoções, que iam do medo até a felicidade e logo em seguida para um nervosismo que fazia até mesmo Boa Noite Daren tremer.


			Enquanto subiam as já conhecidas ladeiras, Silf perguntou de um modo desconfiado:


			— O filho da coroa é tão bom quanto você disse ou você só quis ser educado com ela?


			— Ahhhhh… não, mas Dona Isabel me tratou tão bem e ainda me convidou para um chá com biscoito. Seria meio chato se eu dissesse que eu surtei o filho dela sem ele conseguir nem reagir.


			Winda olhou para seu irmão com desaprovação.


			— E se ele acreditar que luta bem por causa do que você falou?


			Daren pulou uma poça de água e disse em um tom distraído:


			— Quando ele for lutar com alguém, ele vai descobrir que não é…


			— Você é um malandro irresponsável e arrogante — disse Winda enquanto abria o grande portão de ferro que dava acesso ao pátio da Fazenda do Desespero.


			— Esse sou eu mesmo, obrigado.


			Conversando sobre os acontecimentos, o trio atravessou o pátio escuro e foi recebido pelos habituais cães de guarda, que vieram correndo em sua direção latindo de um modo que demonstrava mais alegria do que raiva. O maior dos cães pulou nos braços de Silf, que só não foi derrubada porque sua irmã segurou seus ombros para evitar a queda. Cães geralmente gostavam de Silf, e Daren nunca perdia a oportunidade de dizer que era porque ela e os cães eram parecidos no modo de agir e pensar…


			Após dar a volta ao redor do prédio para entrar pela porta dos fundos, eles tiveram a infelicidade de encontrar Pietro e Margareth envolvidos em um beijo apaixonado. E eles estavam tão focados um no outro que não perceberam a aproximação do trio. Os irmãos trocaram olhares e tiveram uma discussão muda sobre quem iria interromper os dois e pedir para eles liberarem a porta, e, após alguns instantes constrangedores, Silf decidiu tomar uma atitude e interromper o casal.


			Ela andou na ponta dos pés e, com um sorrisinho travesso nos lábios, chegou perto do casal e disse em voz alta:


			— Vocês dois poderiam se divertir em outro lugar?! Tipo… um lugar fora do meu caminho?


			O casal se separou rapidamente, e com uma expressão que foi do choque para a vergonha, no caso de Margareth; e, com Pietro, foi rapidamente para a raiva.


			— Cai fora daqui, anã! Ou eu vou fazer você dar o fora…


			Nesse momento Daren e Winda surgiram no campo de visão de Pietro, e rapidamente o rosto dele foi do roxo de raiva para o pálido de medo, porque, antes de ultrapassar o prazo limite e ser obrigado a sair do orfanato, ele era um valentão que intimidava a todos, e naquele momento a única pessoa que já tinha dado uma surra nele havia surgido e, o pior, ele era irmão mais velho da garota que ele tentava intimidar.


			— Ora, ora, ora… Perdeu a noção do perigo, Pietro? — Daren disse isso enquanto se aproximava lentamente, estalando as articulações dos dedos de um modo ameaçador.


			Após um breve momento de hesitação, Margareth interveio tentando acalmar os ânimos.


			— Calma, Boa Noite. Ele não estava falando sério, ele só está um pouco bêbado e estressado por causa de um dia cansativo de trabalho.


			Era de conhecimento geral no orfanato e no resto da cidade que a única coisa que realmente irritava Daren e o tornava agressivo era alguém incomodando suas irmãs e, quando alguém deixava ele agressivo, essa pessoa costumava passar algum tempo inconsciente após ser atingida por algum golpe pesado na cabeça.


			Sem esperar que a situação ficasse mais tensa, Margareth arrastou Pietro até o portão de entrada e se despediu dele com um beijo rápido antes de voltar correndo.


			— Vocês poderiam manter isso em segredo, por favorzinho?


			— Pode ficar tranquila, não vou fazer você passar mais essa vergonha — disse Daren enquanto abria a porta que levava à cozinha do orfanato.


			— Eu fico impressionada com uma garota como você ficando com um traste daquele — comentou Winda com um misto de humor e nojo.


			— Sabe como é, Winda… gosto ou, nesse caso, mau gosto não se discute — disse Silf em um tom de voz debochado.


			— Vocês só dizem isso porque não conhecem ele como eu. Ele pode ser um homem muito bom e legal — disse Margareth enquanto passava pela porta e se servia de um copo de água, enquanto Daren trancava a porta.


			— Ele é muito bom quando está longe e muito legal quando está de boca fechada — Daren disse ao pegar uma maçã na fruteira sobre a mesa no canto.


			— Nisso eu sou obrigada a concordar com meu irmãozinho — disse Winda.


			— Vocês três são muito irritantes, sabiam disso? — disse Margareth enquanto tentava segurar o riso.


			— Sim, nós sabemos — disseram os três em uníssono.


			Margareth deu um sorriso e, enquanto saía da cozinha, disse sem se virar para trás:


			— Acho que sentirei saudades de vocês três…


			— Talvez um pouco mais de mim, certo? — disse Daren com um tom falsamente esperançoso que fez suas irmãs sorrirem.


			Margareth deu um pequeno sorriso, antes de sair da cozinha e deixar os irmãos conversando um pouco sobre como havia sido o dia. Após algum tempo, Daren se despediu e foi em direção à ala dos garotos. Logo depois Winda e Silf foram em direção à ala das garotas, e, em meio a assuntos sem importância, elas foram para os chuveiros. Graças ao horário, a maior parte dos moradores do orfanato já havia ido para a cama, e por isso elas puderam aproveitar o banheiro feminino sem o tumulto que sempre havia nos horários próximos ao horário do jantar.


			As duas tomaram seu merecido banho, e, enquanto Winda secava seu corpo, Silf a observava em silêncio e não podia deixar de sentir um certo ciúmes do belo corpo de sua irmã… Um corpo torneado e em forma. Os músculos de Winda eram totalmente além do que se esperaria de uma garota, e com sua pele morena dando um último toque exótico que combinava perfeitamente com as belas curvas sensuais que Winda possuía.


			Silf terminou de vestir-se e suspirou já acostumada com aquela sensação. Junto com sua irmã, foi em direção ao seu dormitório, e, ao chegarem em frente à porta, elas olharam em direção ao dormitório dos garotos e viram seu irmão sentado em um janela olhando para o céu. As duas acenaram para ele, e, assim que ele as viu, ele fez um pequeno aceno para se despedir e entrou para o quarto que ele dividia com mais dez garotos de idade próxima à dele.


			Winda deitou-se na parte de cima do beliche que ela dividia com Silf e, enquanto ouvia uma das garotas no quarto resmungar durante o sono, ela adormeceu sorrindo ao imaginar a vida de aventuras que ela e seus irmãos teriam juntos… Faltam somente dois dias.


		




		

			
Capítulo 2


			Silf entrou pelo portão da frente da fábrica sabendo que aquele seria o seu último dia naquele lugar. Seus irmãos já haviam deixado aquele lugar horrível, e logo seria sua vez de se tornar livre… Ela mal podia esperar para sair daquela cidade e começar uma nova vida bem diferente com seus irmãos. Enquanto ela vestia o uniforme de tecido grosso e prendia seus longos cabelos claros, um sentimento de inquietação tomou conta dela, do mesmo modo que vinha acontecendo todos os dias desde que Winda havia se libertado daquela fábrica.


			Silf, apesar de dizer a todos o quanto gostava de ficar só e sem seus irmãos tratando-a como se ela fosse de vidro, sentia-se inquieta sem um dos dois estar por perto. Uma vez mais ela desejou ter o corpo forte dos seus irmãos mais velhos, enquanto empurrava o velho e pesado carrinho com rodas enferrujadas que levava as peças prontas para serem entregues. Desde que sua irmã havia deixado de trabalhar na fábrica, ela foi realocada para substituir no cargo que estava vago.


			Os longos últimos dias haviam sido apenas um loop infinito de buscar as peças prontas e levar para o lugar onde os clientes iriam buscar os pedidos menores. Ao chegar com a primeira remessa de peças, ela as depositou nas prateleiras e deu um leve toque no ombro da pequena garota que dormia debruçada sobre o balcão, fazendo com que ela desse um pulo e acordasse assustada.


			— Se alguém te vir dormindo no trabalho, não espere que eles te acordem de um modo tão legal quanto eu.


			— Por favor, não conte a ninguém — disse a garota enquanto esfregava os olhos e tentava conter um grande bocejo. — Eu ainda não me acostumei com esse trabalho complicado.


			Silf tentou conter o sorriso de deboche ao dizer:


			— Eu já estive aí nesse balcão e achava esse trabalho horrível, hoje em dia até sinto falta dos clientes chatos e das péssimas cantadas.


			A garota olhou para ela com uma certa desconfiança e disse:


			— Não consigo imaginar alguém sentindo falta desse trabalho.


			Silf deu um sorriso de escárnio e disse:


			— Quando chegar sua vez de empurrar o maldito carrinho, você vai ver que ficar no balcão não é o pior emprego dessa fábrica.


			— Acho que você está certa — disse a pequena garota, que parecia estar um pouco mais desperta naquele momento.


			— Eu sempre estou, queridinha — disse Silf enquanto se afastava em direção à porta para reiniciar o interminável ciclo de buscar peças e levá-las aos seus destinos.


			O seu último dia de trabalho estava sendo como qualquer outro para Silf, mas, em seu interior, pensamentos e sentimentos borbulhavam junto com lembranças boas e ruins… O depósito de carvão onde Daren trabalhou por muito tempo, a mancha do óleo que ela mesma havia derramado a poucos dias, o lugar que Winda sempre ficava para descansar um pouco durante o trabalho, e muitas outras lembranças dos anos passados naquela fábrica. Perdida nesses pensamentos, ela mal reparou o tempo passar, e, antes que ela percebesse, o horário de almoço havia chegado.


			Uma tigela de sopa rala foi sua única companhia quando ela foi até os fundos do pátio de concreto, onde outros jovens também almoçavam, e, enquanto comia aquela rala e nojenta sopa, ela não conseguiu deixar de pensar na comida maravilhosa que sua irmã preparava.


			O horário de almoço rapidamente chegou ao fim, e com isso Silf ficava mais ansiosa a cada segundo à espera do chamado que daria fim a sua vida de empregada de fábrica. Apesar de parecer que uma eternidade havia passado, pouco tempo se passou antes que uma garota, extremamente bem-vestida e limpa o suficiente para ficar claro que ela nunca havia trabalhado um segundo sequer naquela fábrica, apareceu para buscá-la.


			— Olá — disse a jovem bem-vestida com um sorriso ligeiramente esnobe. — Meu pai e seus irmãos já estão esperando no escritório.


			— Finalmente, eu não aguentava mais trabalhar — disse Silf enquanto deixava o carrinho no meio do caminho.


			— Achei que você já estaria acostumada com esse tipo de coisa — disse Elisabeth enquanto acompanhava Silf até o escritório.


			— Acostumada eu estou, mas isso não quer dizer que sou obrigada a gostar — respondeu Silf com um sorriso.


			— Você deve estar muito feliz com o grande dia chegando, certo?


			— Pode apostar esses seus brincos de ouro nisso.


			Enquanto atravessavam a fábrica e seguiam em direção ao escritório, elas continuavam conversando amigavelmente sobre assuntos sem importância e, apesar da enorme diferença que as duas possuíam nas vidas que haviam vivido, elas ainda eram melhores amigas. Elisabeth era filha única de Lápide, e graças a isso era praticamente uma princesa naquela cidade, ela tinha tudo que queria, quando queria e como queria.


			O amor pelas artes havia unido aquelas duas há cerca de dois anos, quando Silf havia sido contratada para tocar piano em uma festa na qual, dentre todas as pessoas ali, a que mais gostou e entendeu o suficiente para poder criticar havia sido aquela garota de cabelos ondulados com a cor de mel. Atravessaram a fábrica rapidamente até uma pequena escada que levava até uma sala com um porta pesada de madeira. Elisabeth entrou sem bater, e Silf a seguiu para dentro daquela sala, onde três pessoas esperavam as duas. Daren e Winda estavam sentados nas confortáveis poltronas em frente à grande mesa de carvalho, e por trás dela estava o dono daquela sala e de todo o resto daquela fábrica.


			Lápide estava elegantemente vestido com vestes escuras, e seu cabelo havia sido penteado para trás com algum óleo perfumado. Um charuto e um copo de uísque se alternavam para tocar em seus lábios, enquanto ele conversava algo que parecia divertir Daren e deixar Winda desconfortável. Apesar de não ser tão jovem quanto um dia já havia sido, ele ainda apresentava um físico respeitável, seus músculos eram visíveis, e as mãos enormes eram repletas de cicatrizes, que tornavam a lenda de que ele já havia arrancado a cabeça de um rival com as próprias mãos algo totalmente crível.


			Silf sentou-se em silêncio em uma cadeira no canto, enquanto Elisabeth ficou em pé atrás da grande mesa e ao lado da poltrona de seu pai. Lápide pegou três pastas que estavam em um arquivo de ferro na parede ao lado da janela e, ao jogar sobre a mesa, ele se serviu de mais uma dose de uísque e disse com um tom divertido:


			— Finalmente a hora dos três pestinhas chegou. Não sei se fico triste ou se agradeço a Deus por essa provação na minha vida ter passado.


			


			— Chega de papo furado, coroa, vamos ao que interessa — disse Daren com ar distraído e despreocupado.


			— Mais respeito, moleque! Se eu fosse vinte anos mais jovem, eu teria quebrado seus ossos por muito menos — disse Lápide com sorriso malicioso.


			— Tenho certeza de que, se você fosse vinte anos mais novo, suas chances contra mim não seriam melhores do que agora.


			— Vamos testar essa teoria, pivete?


			— Pode vir, coroa!


			Um silêncio tenso tomou conta da sala, e após alguns instantes todos começaram a rir.


			— Bem... vamos aos negócios então. Vocês pagaram a dívida que tinham comigo trabalhando na fábrica, assim como a maioria, e graças a isso vocês estão livres para fazer o que quiserem a partir do momento em que saírem dessa sala. E, como prometido, todo o dinheiro extra que vocês arrecadaram irá retornar para vocês. Preferem em dinheiro ou que eu deposite em algum banco?


			— Banco, por favor — disse Winda antes que seus irmãos dessem alguma ideia idiota, como carregar o dinheiro que eles se esforçaram tanto para juntar por aí para qualquer um poder roubar.


			— Uma conta para os três ou preferem contas individuais?


			Os irmãos se entreolharam e tiveram uma rápida conversa muda, antes de Winda dizer:


			— Uma conta só é o suficiente para nós três.


			— Então, vejamos, o dinheiro das lutas do Daren mais o que vocês conseguiram com os seus trabalhos paralelos.


			Lápide fez uma sequência de cálculos rápidos e escreveu o resultado em um papel que estava sobre a mesa e, ao dobrar, ele entregou a sua filha dizendo:


			— Vá ao banco e diga para criar uma conta e depositar esse valor nela. Quando terminar entregue o número da conta e a senha para um dos três. Entendido?


			— Sim, pai — respondeu Elisabeth ao dobrar o papel que seu pai havia lhe dado e guardá-lo dentro da manga de seu vestido.


			— Então por que você ainda está parada como uma árvore na minha frente? — disse o homem de cabelos grisalhos com um tom aborrecido.


			Elisabeth saiu apressadamente da sala, e, enquanto isso, seu pai lançava um olhar impaciente para ela antes de voltar sua atenção para os jovens a sua frente novamente.


			— Daren, meu garoto… tem certeza de que não quer ficar na cidade? Você poderia ter um grande futuro nas ruas e nos ringues. — Em um tom baixo e mais sério, ele continuou: — Quem sabe você poderia assumir alguns dos negócios com os quais minha filha não vai querer lidar…


			— Hummmm… proposta tentadora, mas já tenho alguns planos para o futuro e por enquanto não pretendo me envolver com esse mundo por um bom tempo.


			— É uma pena, poderíamos fazer muito dinheiro juntos, e aposto que suas irmãs fariam sucesso em algum dos meus bordéis de alta classe.


			— Minhas irmãs não irão trabalhar em um bordel enquanto eu estiver vivo, e, se eu morrer e um dia elas pensarem nessa possibilidade, eu volto do túmulo chutando a tampa do caixão para impedir que isso ocorra.


			


			Todos na sala riram, e logo um silêncio pairou sobre o escritório.


			— É, o tempo passa rápido e sempre traz novas surpresas… — Dando um longo suspiro, o velho homem abriu uma gaveta no lado esquerdo da mesa, tirou um objeto enrolado em um tecido escuro e entregou nas mãos de Daren antes de perguntar: — Sabe o que é isso?


			— Algo enrolado em tecido? — Daren olhava para o embrulho em suas mãos com desconfiança e curiosidade.


			Lápide revirou os olhos e disse:


			— Desembrulha isso logo, idiota.


			Daren desembrulhou com cuidado, e aos poucos uma bela adaga embainhada foi sendo revelada. Um cabo adornado com várias pedras em vários tons de azul e com veios pretos atravessando todas as pedras combinava perfeitamente com o couro cinzento e estranho ao toque, com sua textura levemente emborrachada e surpreendentemente lisa. Daren desembainhou a lâmina revelando uma lâmina curva feita de uma material estranho que não lembrava nenhum metal que qualquer um dos três já havia visto… Após ele admirar o objeto por um longo tempo, passou para Winda, que se pôs a admirá-la também.


			— Muito linda mesmo, mas por que está me dando isso?


			Lápide deu um pequeno sorriso e disse:


			— Estou devolvendo algo que provavelmente deveria ter sido seu. Esta bela adaga foi o pagamento que sua mãe deu para pagar os gastos que o seu nascimento gerou.


			Ele disse apontando para Daren:


			— Eu planejava levar sua mãe para algum dos meus bordéis depois que ela se recuperasse do parto, mas isso saldou a dívida dela e ainda me fez ficar devendo hospedagem com café da manhã por mais de um mês, mas infelizmente ela não viveu tempo o suficiente para aproveitar.


			Daren olhava para a lâmina branca como se fosse o maior tesouro do mundo, como algo vindo dos deuses e entregue a ele diretamente por sua mãe, e coube a Silf questionar com uma óbvia descrença na voz.


			— Você está querendo dizer que guardou isso durante 17 anos, só para entregar ao meu irmão?


			— Não, eu vendi no mesmo dia e consegui uma boa quantia por ela. Fiquei muito surpreso quando recentemente um comerciante pagou uma dívida que tinha comigo usando ela… Quem sabe seja o destino querendo que ela retorne para você. Bom… de qualquer forma pense nela como meu presente de despedida, agradecimento por todo dinheiro que você já me fez lucrar e parte do pagamento da entrega que vão fazer.


			Daren e Silf ainda estavam distraídos admirando a lâmina, e, como era a única que ainda prestava atenção, Winda perguntou em um tom receoso:


			— Que entrega?


			— Fico feliz que tenha perguntado.


			Lápide tirou um envelope lacrado e uma caixinha de madeira de uma das gavetas e jogou sobre a mesa junto com três passagens de trem.


			— Um passarinho me contou que vocês estavam planejando ir para a cidade de Rio de Prata, e, já que eu preciso que isso seja entregue com urgência e em sigilo, vocês poderiam me ajudar, e em troca tenho três lugares na primeira classe no trem das oito para depois de amanhã esperando vocês.


			— Temos alguma escolha além de aceitar? — perguntou Winda, que já imaginava qual seria a resposta.


			


			— Nenhuma muito agradável para vocês — disse o senhor sentado em frente aos irmãos.


			Winda suspirou e disse contrariada que seria um prazer realizar a entrega. Após ouvir os detalhes sobre quem deveria receber a carta e onde encontrá-lo, ela se despediu educadamente e saiu com seus irmãos do escritório.


			Daren e Winda foram aguardar na saída da fábrica, enquanto a irmã mais nova tinha ido trocar seu uniforme e pegar suas coisas. Durante a espera eles relembraram seus anos naquela fábrica, até que Silf chegou trazendo uma pequena bolsa com suas coisas em uma mão e na outra vinha arrastando seu uniforme de tecido grosso pelo chão. Calmamente assobiando uma melodia alegre, Silf jogou algo inflamável nas roupas que estavam no chão e deu um sorriso maroto para seus irmãos antes de se virar e acender uma fogueira com seu velho uniforme no meio do pátio da empresa.


			Daren cuspiu no uniforme de sua irmã, que ardia naquele momento, e logo foi imitado por suas irmãs, e, ao saírem pelo portão da frente da fábrica, eles pensaram que essa seria a última vez que eles sairiam daquele lugar que tanto detestavam. Um sorriso travesso iluminava os lábios dos três, enquanto a pequena fogueira de roupas queimava lentamente.


		




		

			
Capítulo 3


			Daren acordou pela quarta vez naquela manhã e finalmente decidiu se levantar para comer alguma coisa e, ao descer para a cozinha, ele procurou na despensa por algo para comer enquanto observava a velha senhora que se ocupava com o almoço que seria servido para as crianças mais novas. Isabella era uma mulher pequena e magra, com cabelos negros, que já exibiam alguns fios brancos, que geralmente estavam presos em um coque apertado, que, junto com seus olhos profundos e duros como pedras, deixava claro para qualquer um que ela não era alguém amigável.


			Pouco se sabia sobre seu passado além do fato de que ela tinha alguma ligação com a juventude do Lápide, e as inúmeras cicatrizes que ela escondia no corpo eram a prova de que sua própria juventude havia sido muito agitada. Ela era o mais próximo que as crianças do orfanato tinham de uma mãe… uma mãe rígida e rigorosa, mas, ainda assim, uma mãe.


			— Se não fossem as ordens de cima, eu nunca deixaria você ficar na cama até tão tarde —  disse a mulher rispidamente.


			— Bom dia para você também, Mama — disse ele enquanto se servia de um copo de leite.


			— Suas irmãs disseram que iriam fazer compras e que, quando você acordasse, fosse encontrá-las no centro.


			— Elas falaram onde no centro exatamente? — perguntou Daren enquanto deixava o copo sujo na pia.


			— Não para mim — disse Isabella enquanto tentava sem sucesso alcançar o vidro de sal, que estava no alto de um dos armários.


			Daren se aproximou da velha senhora por trás e pegou o vidro para ela:


			— Então é melhor eu começar a procurar. — E dizendo isso foi em direção à porta da cozinha.


			— E, esse copo sujo aqui na pia, acha que vou lavar para você? — disse a velha senhora com um olhar reprovador que faria até mesmo Lápide estremecer.


			— Também amo você e não sei que horas eu volto. — Com passos rápidos ele saiu da cozinha em direção ao dormitório antes que Isabella tivesse a chance de o impedir.


			Daren se arrumou rapidamente e não demorou muito para que estivesse caminhando pelas ruas estreitas do morro em direção ao centro e, como normalmente acontecia, ele era cumprimentado a todo tempo por uma grande variedade de pessoas: das crianças de rua até os homens com armas parados em cada esquina, todos reconheciam o jovem que andava assobiando e olhando para o céu distraidamente.


			Em uma pequena venda, ele perguntou por suas irmãs a uma garota, que ficou completamente ruborizada ao ter uma chance de conversar com o famoso Boa Noite Daren.  Após caminharem juntos por alguns minutos, Daren tinha certeza de que poderia levar aquela garota para a cama com ele com muita facilidade e, apesar de a garota ser atraente de um modo mais recatado, ela não iria valer o sermão que Winda faria se descobrisse que ele estava aproveitando-se de garotas inocentes novamente.


			Após se despedir da jovem, ele seguiu a direção que a vendedora havia indicado e, depois de algum tempo caminhando, viu suas irmãs sentadas em uma mesa em frente à padaria que dava acesso a um ringue ilegal subterrâneo. As duas irmãs riram enquanto comiam grandes fatias de bolo, e, enquanto as observava de longe, Daren sorria ao ver a expressão alegre no rosto das duas únicas pessoas que faziam sua vida ter algum sentido… Daren amava suas irmãs com todo o seu coração e, apesar de raramente demonstrar, ele admirava as duas mais do que qualquer outra pessoa: Winda, com seu espírito forte, que faria tudo por sua família sem hesitar nem por um único instante, e Silf, com seu bom humor e sorriso contagiante, que nunca deixava que a tristeza o acompanhasse por muito tempo. Suas irmãs eram sua vida, e sem elas…


			— Adivinha quem é? — disse Daren ao se aproximar por trás de Winda e cobrir seus olhos com as mãos.


			— Um idiota preguiçoso e que está atrasado, acertei? — disse ela sorrindo.


			— Acertou bem na mosca — disse Silf sorrindo.


			Daren sentou-se no banco vazio que estava em um dos lados da mesa e pediu para a garçonete um pedaço de bolo também, e, entre uma mordida e outra, eles voltaram ao que havia sido o principal assunto das conversas nas últimas semanas.


			— Depois de tanto tempo, é difícil acreditar que está se tornando real — disse Winda enquanto usava um dos lenços sobre a mesa para limpar um pouco de cobertura de bolo que misteriosamente havia sujado o nariz de seu irmão mais novo.


			— Só… quem diria que vocês duas iriam seguir a minha ideia — disse Daren logo após Winda soltar seu rosto.


			— Tenho certeza de que essa ideia foi minha — disse Silf entre mordidas em seu pedaço de bolo.


			— Tem importância de quem foi a ideia? Nós três fizemos nosso melhor para atingir o objetivo — disse Winda para os dois irmãos mais novos, que a ignoraram e voltaram a discutir, até que Winda não conseguiu se conter e logo já havia entrado na discussão.


			Alguns anos atrás um livro chamado Diário de um Viajante sem Nome havia reunido os mais velhos com a mais nova em um canto da Fazenda do Desespero para se maravilhar com as incríveis aventuras do viajante sem nome pelos mais diversos lugares e situações incríveis, e o que começou somente com a leitura de um livro de aventuras havia se tornado o objetivo de vida daqueles três jovens.


			Ainda discutindo sobre de quem havia sido a ideia, os três irmãos voltaram ao divertido (para as meninas) e tedioso (para Daren) caminho que passava por várias e várias lojas de roupas. A Sete Tesouros era a loja de roupas mais popular da cidade, e, em meio ao tédio de observar suas irmãs provarem dezenas de sapatos com poucas diferenças entre si, Daren dividia seu tempo entre xavecar a vendedora e fitar o vazio com olhos vagos, até que seu olhar cruzou com o de sua irmã mais velha, que olhava para ele de modo inquisidor e fez um aceno discreto em direção a um vestido que Silf havia gostado.


			Ele retribuiu o olhar dela com um sorriso displicente, que tentava ser tranquilizador, e, em meio a essa conversa muda, eles deixaram de perceber que a irmã mais nova estava acompanhando toda a discussão silenciosa de um modo muito mais discreto que seus irmãos, que se digladiavam com olhares. Enquanto tentava não rir daqueles dois, ela só conseguia pensar que, se eles quisessem comprar seu presente de aniversário de um modo secreto, eles tiveram muitas oportunidades para isso. E ela tinha esperança de que nem mesmo seu despreocupado irmão teria deixado seu presente para ser comprado no dia anterior ao dia de ser entregue a ela, pois afinal o presente dela para eles havia sido comprado com alguns dias de antecedência e ela esperava ou tentava acreditar que seus irmãos haviam sido tão cuidadosos com o presente dela quanto ela havia sido com os deles, pois ela havia escolhido os presentes perfeitos e esperava que também recebesse um igualmente perfeito.


			


			— Acho que já podemos ir seguindo em frente para as próximas lojas — disse Winda ao olhar o relógio de parede.


			— Mas vocês não compraram nada! Passei as últimas três horas me afogando em tédio por nada?! — perguntou Daren com um misto de desespero, raiva e frustração na voz.


			— Tipo assim… exatamente isso mesmo, meu caro irmãozinho amado — disse Silf sem conseguir conter o sorriso ao ver a expressão no rosto do irmão.


			— Vamos logo com isso — disse Winda ao sair pela porta da frente da loja em direção à calçada, cheia de pedestres.


			— Agora você está com pressa de ir embora? — disse Daren com um toque nada sutil de provocação na voz.


			O restante da tarde passou de um modo tranquilo, apesar de Winda conferir outra vez a lista de coisas que eles iriam precisar durante sua viagem e, assim como nas últimas dezenas de vezes que ela havia conferido aquela lista, ela concluiu mais uma vez que eles não poderiam estar mais prontos para aquela jornada, afinal ela mesma havia se encarregado da maior parte das preparações e se encarregado que seus irmãos haviam cumprido a parte deles.


			Quando o sol finalmente tocou o horizonte, as duas irmãs já estavam seguindo calmamente em direção ao orfanato, enquanto Daren havia ficado para trás com a suposta desculpa de que tinha um encontro marcado com uma garota. Winda havia planejado com Daren um pequena festa de aniversário surpresa para sua irmã mais nova. E enquanto isso Silf fazia o seu melhor para fingir que não sabia de nada. Ao chegarem na Fazenda do Desespero, as duas foram tomar um merecido banho, enquanto o irmão, que havia ficado para trás, entrava discretamente no orfanato com um bolo bem grande nas mãos, junto com mais algumas sacolas nos braços e uma visitante bem incomum naquele lugar seguindo-o de perto.


			Um pouco antes do jantar, Winda levou Silf para uma escada apertada, que levava a uma área pouco visitada do orfanato. Afinal o terraço de um lugar como aquele era perigoso demais para crianças e forneceria um lugar bom demais para um suicídio, então nada mais lógico que lugares como aquele fossem proibidos para as pessoas comuns. E, como Daren era muito mais valioso que um dos moradores comuns, era algo lógico que ele tivesse muito mais direitos que a maioria dos outros moradores daquele lugar.


			A primeira coisa que Silf percebeu foi o vento fresco da noite, e, assim que sua irmã tirou a venda que cobria seus olhos, tudo que ela pôde perceber foi o céu gloriosamente estrelado, antes de uma nuvem de cachos dourados cobrir todo o seu campo de visão. E, antes que ela pudesse se desvencilhar da familiar nuvem dourada, Silf sentiu duas mãos enormes agarrando sua cintura por trás e levantando-a bem alto. De repente e em meio a risadas, ela entendeu que, em um espaço de poucos segundos, sua melhor e única amiga havia se jogado em seus braços pouco antes de seu irmão levantá-la no ombro.


			— Seus malucos, o que estão fazendo comigo? — disse Silf sem conseguir conter a felicidade radiante em seu rosto.


			— Feliz Aniversárioooooo — gritou o trio que havia organizado aquela humilde festa no terraço.


			— Me deixe descer daqui, seu idiota! — disse a garota, que estava sendo erguida e que, apesar de tentar parecer irritada, não conseguia deixar de sorrir.


			— Gostou da sua festa surpresa, Fantasminha? — perguntou Elisabeth utilizando o apelido de infância de Silf. E naquele momento a aniversariante reparou na pequena mesa com um grande bolo e vários docinhos. Era uma festa simples e com somente quatro pessoas, mas estar ali com seus irmãos e sua melhor amiga era o que tornava aquele momento especial.


			— O gato comeu sua língua, irmãzinha? — disse Winda enquanto cortava uma fatia de bolo e entregava para sua irmã.


			— Nah, eu nunca comeria uma língua, principalmente uma venenosa como a dela — disse Daren com a boca cheia de doces.


			— Quem disse que você é um gato? — perguntou Silf saindo do seu silêncio sorrindo e provando seu pedaço de bolo.


			— A Elisabeth sempre diz isso pra mim, certo? — Elisabeth não se deu ao trabalho de responder, mas fez uma careta exasperada.


			Winda sentou-se sobre a colcha que eles haviam esticado ali, e, enquanto comia seu bolo, seu irmão veio engatinhando com o habitual sorriso travesso e deitou a cabeça em seu colo sem pedir permissão. Entre conversas e docinhos, as estrelas continuavam sua dança no céu, até o momento em que Silf perguntou:


			— Deixaram ficar aqui em cima até quando?


			Winda afagou os cabelos de seu irmão, que agora cochilava tranquilamente em seu colo, e sorriu de um modo tão travesso quanto ele, realçando ainda mais o quanto eram parecidos.


			— Suas coisas para amanhã já estão prontas? — Silf assentiu com a cabeça, e o sorriso de Winda aumentou antes de ela continuar. — Então acho que veremos o sol nascer por aqui mesmo... 


			Nesse momento Daren murmurou algo sobre um bolo desafiá-lo para uma luta. Apesar de nunca admitir isso para ninguém, Silf achava seu irmão muito fofo e, ao trocar olhares com Elisabeth, ela sorriu. Se tivesse acordado nesse momento, ele nunca admitiria, mas Daren também teria achado aquele sorriso muito fofo.


		




		

			
Capítulo 4


			O banheiro estava vazio naquele horário, afinal ainda era muito cedo, e, enquanto se banhava pela última vez naquele lugar, Daren relembrava todos os seus anos naquele orfanato e tudo que havia passado ali. Aquela noite havia sido mágica para os quatro jovens, que dormiram sob a abóbada celeste, e, apesar de um evento simples como aquele ser algo que dificilmente alguém diria que marcaria uma vida, Daren jamais iria esquecer a beleza simples do momento em que o trio de garotas cantou uma música suave ao nascer do sol.


			Uma camisa branca e simples, que realçava seu corpo, combinava perfeitamente com a calça escura e os suspensórios que ele havia escolhido, e, apesar de as botas estarem um pouco mais gastas do que ele gostaria, elas eram confortáveis o suficiente para que ele ficasse o dia todo com elas. Ao se olhar no grande espelho, que ficava no quarto dos garotos (ele mesmo havia comprado o grande espelho há alguns anos), e pegar a lâmina de sua mãe, que ele prendeu na cintura de um modo casual, ele finalmente decidiu que estava arrumado o suficiente para partir e então respirou bem fundo e deu um grito para acordar os garotos que ainda estavam dormindo e assustar os garotos que já estavam acordados.


			— Bom diaaaaaaaa, seus pragas.


			Os garotos que estavam no quarto o retribuíram com cumprimentos cujo mais gentil era: “Vai se ferrar”. Raphaelo ainda dormia tranquilamente, graças aos protetores de ouvido que ele sempre usava para dormir nos dias em que não precisava acordar cedo para trabalhar, e, ao roncar particularmente alto, fez todos rirem. Daren, como bom implicante que era, pegou um copo de água que estava sobre uma pequena mesa e o despejou no rosto de Raphaelo.


			— Acorda, disgraça! — disse Daren, enquanto Raphaelo caía da cama e se levantava assustado ao ver todos rirem dele.


			— Isso era realmente necessário, seu mundiça?! — disse o jovem encharcado com uma expressão irritada e ainda desnorteada.


			— Não, mas sempre é bom começar o dia com boas risadas — disse Boa Noite enquanto sorria. — Mas não foi por isso que acordei vocês, bonecas. Eu estou de partida hoje e, como não pretendo voltar para esse lugar, decidi ser generoso e deixar vocês ficarem com tudo que eu não vou levar.


			— Sério? Tudo, tipo tudo mesmo? — perguntou um loiro gordinho que estava nos fundos do quarto.


			— Com certeza, Guto, não vou precisar de mais nada disso, e uma alma nobre como a minha sempre faz caridade para os miseráveis. — Todos riram ao ouvir aquilo, mas sem conseguir esconder os olhos gananciosos que fitavam o guarda-roupa de Daren, pois ele era o único naquele quarto que tinha direito ao luxo de um guarda-roupa próprio e principalmente ele tinha coisas o suficiente para guardar nele.


			— Entendido, crianças? Se sim, o tio Daren já está partindo, e, por favor, evitem se matar ao dividirem as minhas coisas entre vocês. Então esse é meu “adeus” pra vocês, seus ridículos. — Dizendo isso, ele pegou outro copo de água e jogou no rosto de Raphaelo.


			— Por que você fez isso, seu desgraçado?! — gritou Raphaelo enquanto tirava água dos olhos.


			— Você ainda parecia com sono, e principalmente eu quis — E dizendo isso ele pegou sua bagagem e saiu do quarto sem olhar para trás, com o som das gargalhadas dos garotos fazendo-o dar um discreto sorriso…


			


			Ao chegar na cozinha, suas irmãs já estavam à sua espera com um rosto impaciente.


			— Depois dizem que nós mulheres demoramos pra nos arrumar… — disse sua irmã mais nova enquanto comia um biscoito.


			— Bom dia pra você também, baixinha — retrucou ele enquanto pegava um biscoito no prato de sua irmã mais velha.


			— Ei! Se você quiser é só pegar no pote, deixe meu café da manhã em paz — disse irritada.


			— Achei que estávamos com pressa, vamos logo? — disse o jovem de pele de ébano enquanto pegava o último biscoito da irmã mais nova. Após uma troca rápida de olhares silenciosos, as duas garotas levantaram-se e arremessaram suas malas em seu irmão, e, antes que ele pudesse reclamar, Winda disse, com um sorriso que tentava parecer meigo que falhava miseravelmente e só conseguia ser muito ameaçador:


			— O nosso grande e forte irmão obviamente não deixaria suas irmãs carregarem um peso desses enquanto se desarrumam e se cansam, certo?


			— Eu posso me desarrumar e cansar? — perguntou o irmão do meio enquanto ajeitava a bagagem das irmãs nas costas. — Você é quase tão forte quanto eu, você podia levar pelo menos suas coisas.


			—É, mas ela não roubou os biscoitos de ninguém — disse Silf enquanto sorria de modo travesso.


			Conformado com a situação em que estava, Daren saiu pela porta da cozinha com suas irmãs logo atrás de si, e, ao chegarem no pátio, viram dona Isabella varrendo o chão tranquilamente, que olhou para eles brevemente antes de voltar ao seu trabalho. Com essa despedida fria, os irmãos atravessaram os grandes portões de ferro pela última vez.


			No caminho para a estação, eles conversaram pouco e passaram a maior parte do tempo observando a nada agradável paisagem dos morros, com suas casas caindo aos pedaços, pilhas de escombros e o lixo acumulado nos becos… Um lugar como aquele exalava desespero e, se não era o pior para se crescer, com certeza estava na lista com no mínimo uma menção desonrosa, pois os sonhos murcham e morrem pelos becos como uma planta crescendo sem luz… Os bêbados e drogados caídos em meio às poças de sujeira não tinham forças para virar o rosto, e era melhor que não cruzassem olhares com aquele pequeno grupo, pois ver alguns antigos companheiros de orfanato que não tiveram força para resistir ao desespero não iria ajudar aqueles três a continuar com o bom humor que estavam naquele dia.


			No sopé do morro, eles passaram em frente à casa de dona Isabel e observaram a velha senhora regando as plantas na varanda e seu filho com o rosto ainda se recuperando depois do encontro com Boa Noite Daren. Ao verem os irmãos, a velha senhora deu um belo sorriso e entregou um pequeno embrulho na mão do filho, que levantou às pressas, pulou o pequeno muro e correu até parar de frente ao grupo.


			— A coroa ficou sabendo que vocês estão caindo fora e me mandou entregar esse presente de despedida para vocês. — Dizendo isso ele jogou um pequeno embrulho nas mãos de Silf e estendeu a mão para Daren, que retribuiu o aperto de mão.


			— Pode ficar tranquilo que seu trono não ficará vazio por muito tempo, Boa Noite. — Dizendo isso ele puxou o braço de Daren e acertou um soco em seu rosto, surpreendendo a todos. — Finalmente eu acertei você, seu canalha ligeiro!


			Daren sorriu e limpou o sangue que escorria do pequeno corte que o soco havia feito em seu lábio.


			— Bom trabalho, mas faltou um pouco de força e estilo, mas pode deixar que eu te ensino os modos de um rei — disse Daren antes de lançar três socos rápidos com a esquerda.


			


			No momento em que o desafiante tentou reagir à chuva de socos em alta velocidade, Daren deu um passo para o lado, ficando de frente à lateral do corpo do jovem e, antes que ele sequer pudesse entender o que houve, Daren lançou um direto de direita em direção à têmpora do desafiante, deixando o jovem inconsciente antes que ele tivesse tempo para entender o que aconteceu. Silf soltou um pequeno suspiro de admiração e, apesar de nunca ter dito isso a ninguém, ela adorava ver o golpe que havia dado a alcunha ao seu irmão.


			— Boa noite.


			Daren arrastou o jovem desacordado até a varanda de dona Isabel e trocou algumas palavras breves com ela, antes de voltar sorrindo para o lado de suas irmãs.


			— Vamos? — perguntou Daren com um tom casual.


			Enquanto caminhavam rapidamente para a estação de trem, Silf disse com dificuldade, por causa do ritmo acelerado de seus passos:


			— Ele não pareceu ser tão ruim quanto você nos contou.


			— Eu deixei ele me acertar — disse Daren com um tom que não convencia ninguém.


			— Será? — perguntou Silf com um tom debochado. — Talvez esta cidade vai se lembrar mais do nome dele do que do seu.


			— Por falar em nome, qual era o dele? — perguntou Winda.


			— Não tive vontade de perguntar — disse Daren casualmente.


			Ainda rindo eles entraram na estação e encontraram a garota de cachos dourados sentada em um banco olhando para a locomotiva vermelha. Assim que ela levantou os olhos e viu o trio de irmãos, ela sorriu e correu para eles.


			— Papai comprou as passagens, e não o trem! Se demorassem um pouco mais, o trem iria com três idiotas a menos.


			— Vou sentir saudades também, cachinhos dourados — disse Silf puxando Elisabeth para um longo abraço que surpreendeu a loira. — Prometo sempre escrever para você contando as novidades.


			— Seu presente atrasou um pouco porque seus irmãos me convenceram a esperar o último momento para combinar com o deles e, pelo que eu entendi, vocês só vão dar os presentes uns dos outros dentro do trem — disse a loira com um tom constrangido ao entregar uma pequena caixa rosa nas mãos da irmã mais nova.


			— Obrigado por entender — disse Winda abraçando a garota.


			Daren abriu os braços sorrindo e disse:


			— Eu ganho um abraço também? Quero um beijo acompanhando.


			— Não se atreva — disse Elisabeth sorrindo com um lampejo ameaçador no olhar. — E, por incrível que pareça, eu realmente tenho um presente para você também… para vocês três, na verdade.


			A jovem loira tirou um livro da bolsa que estava carregando, um livro de capa vermelha muito familiar para os três irmãos. O Diário do Viajante sem Nome. Os irmãos reconheceram instantaneamente o livro nas mãos de Elisabeth, pois eles haviam lido uma cópia do mesmo livro mais vezes do que podiam contar, e para eles não era só um livro comum, era o começo do caminho que havia levado até aquele momento. Por um momento o tempo pareceu retroceder até o tempo em que três crianças alegres conversavam sobre um sonho louco: Winda, a menina mandona e briguenta; Daren, um garoto medroso e desajeitado que se escondia atrás de Winda; e Silf, uma menininha tímida e solitária.


			


			Antes que alguém pudesse dizer algo, o trem apitou anunciando que era a hora de partir, e uma troca de olhares foi o suficiente para que a jovem com cachos dourados entendesse o quanto havia tocado os corações dos irmãos, e com um sorriso ela deu mais um longo abraço em sua melhor amiga antes de os três irmãos embarcarem no trem, que não demorou para partir, deixando para trás uma vida para ir em direção a outra.


		




		

			
Capítulo 5


			— Ela guiará os senhores até a sua cabine — disse o homem que conferiu os bilhetes que estavam com Winda, ao indicar uma jovem com o cabelo dividido em duas tranças, que ajudava uma senhora com sua bagagem.


			— Violeta, guie esse senhor e as senhoritas para seus lugares e cuide para que eles sejam devidamente atendidos — disse o homem com uniforme azul enquanto mostrava os bilhetes para a garota, que fez uma reverência antes de guiar o estranho trio através dos corredores, deixando para trás o senhor uniformizado, que pensava como jovens como aqueles conseguiram dinheiro para comprar passagens na primeira classe.


			Através dos corredores, cada vez mais vazios e luxuosos, os três irmãos seguiram a jovem de tranças em silêncio até uma cabine confortável na primeira classe. Daren acomodou a bagagem dos três, enquanto suas irmãs observavam em um silêncio educado que foi interrompido por Violeta.


			— O desjejum será servido em 30 minutos, e as opções no cardápio hoje são: ovos com bacon, torradas com geleia de morangos e bolo de frutas silvestres. O que os senhores gostariam?


			— Qual o valor de cada opção? — perguntou Winda hesitante.


			— Para os senhores, nenhum. O valor do desjejum e do almoço já vem incluso no valor dos bilhetes da primeira classe.


			— Vou querer bolo — disse a irmã mais nova em um tom animado.


			— Ovos com bacon, para mim — disse Daren sorrindo para Violeta de um modo que fez com que ela ficasse levemente corada.


			— Torradas, por favor — Winda pediu fingindo não notar as atitudes do irmão.


			A jovem de tranças anotou os pedidos em uma pequena caderneta que ela havia retirado de seu bolso e, com uma pequena reverência, ela se despediu fechando a porta da cabine antes de sumir através dos corredores.


			— Deixe a atendente trabalhar em paz, me ouviu? — ralhou Winda para seu irmão.


			— Eu ainda não fiz nada — disse ele enquanto se deitava no banco do outro lado da cabine. — Relaxa e aproveita a viagem, Winda.


			— Ainda? — perguntou Silf com um sorrisinho malicioso.


			— Ohh, anã! A conversa ainda não chegou no andar de baixo, então fica na sua — respondeu Daren deitado no banco com os olhos fechados.


			— Não comecem com essas picuinhas, vocês dois!! Hoje não é dia para isso. — Winda pegou sua mala e disse com um sorriso no rosto: — Hora dos presentes! Não sei vocês, mas eu estou louquinha para ver o que vocês prepararam.


			O efeito foi imediato. Silf, que estava olhando para a janela com uma expressão mal-humorada, virou-se com um brilho nos olhos, e Daren se levantou do banco com um pulo.


			— Eu primeiro — disse ele. Isso levou a uma breve discussão sobre quem receberia os presentes primeiro, até que ficou decidido que seriam distribuídos por ordem de aniversário.


			


			— Para você sempre nos levar junto com você — disse Silf, quando sua irmã abriu a pequena caixinha revelando um colar com um pingente no qual um menino segurava a mão de duas meninas. Winda botou o colar no pescoço em silêncio, enquanto Silf se levantava para abraçá-la. — Vocês sempre estão comigo, nos meus pensamentos e no meu coração — disse Winda em um tom solene.


			— Minha vez! — disse Daren tirando uma pequena caixinha escura do bolso. — Você sempre disse que gostava do relógio de bolso da mama Isabella, e por isso comprei um que combine com você — explicou ele fazendo excelente trabalho em esconder o medo de sua irmã não gostar do relógio de bolso prateado com minúsculos talheres como ponteiro e com dois morangos, formando um coração, pintado com algum tipo de esmalte na parte de trás.


			— Eu amei os presentes e amo muito vocês dois — disse Winda com um sorriso sincero que também fez seus irmãos sorrirem.


			— Sua vez, irmãozinho! Eu mesma fiz o de vocês — disse ela entregando um embrulho macio nas mãos de Daren.


			— Ainda está cedo para um presente como esse — disse Daren provando a bela jaqueta preta com o bordado de uma meia-lua, formando um “D” na parte de trás.


			— Se nós formos para o norte, ela será útil com certeza. Mas, se você quiser, eu posso esperar mais alguns meses para te entregar a jaqueta novamente — comentou Winda sorrindo por ver a alegria nos olhos do irmão apesar dos comentários.


			— Muita calma nessa hora, não vamos tomar uma atitude drástica como essa — disse ele abraçando com força sua irmã mais velha.


			— Abre o meu logo, bobão! Quero que minha vez chegue logo — disse Silf entregando uma caixa de madeira nas mão de seu irmão.


			— Eu tive a ideia graças ao nosso velho amigo Viajante sem nome, espero que ela te ajude a ver muitas coisas legais.


			— Já está ajudando a ver as melhores pessoas — disse Daren enquanto olhava para suas irmãs através de uma bela luneta feita de bronze e uma madeira escura com um “Boa Noite Daren” gravado na lateral com a caligrafia horrível de sua irmã mais nova.


			Silf tentava não demonstrar a alegria ao ver que seu irmão havia gostado do presente, mas toda a fachada caiu quando seu irmão a abraçou e a levantou até sua cabeça quase tocar o teto da cabine, fazendo com que ela risse histericamente como uma criancinha.


			— Me solta, bobão! — disse ela ainda rindo. — Não sou mais criança, e agora é minha vez.


			— Não importa a idade, sempre irei levantar você e dormir com a cabeça no colo da Winda — Daren afirmou enquanto delicadamente levava sua irmã de volta ao seu assento.


			— Vocês dois ainda continuam como crianças, não importa a idade — disse Winda sorrindo enquanto entregava para Silf um embrulho bem parecido com o que ela havia entregado ao seu irmão. — Espero que goste do presente, criança.


			O embrulho aberto entregue revelou um cachecol azul bordado com notas musicais e um gorro azul claro combinando.


			— Muito bonito, combina com meus olhos — comentou Silf enquanto provava o gorro.


			


			— Essa era a intenção, seus olhos são lindos — disse Winda enquanto enrolava o cachecol em volta do pescoço da irmã, que estava corada.


			— Não elogia demais, caso contrário o ego dela vai ficar maior do que já é — comentou Daren enquanto entregava uma caixa de madeira muito parecida com a que tinha recebido.
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